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Em uma breve distinção dos termos história e historiografia, o termo <história= refere
para a análise. Enquanto a palavra <historiografia= se refere às análises interpretativas que o 





incorpora o <Diálogo em Louvor da nossa Língua=, publicada por João de Barros, em 1540, a 



língua portuguesa, vista como <a mais certa=, dentro de um grande arcabouço linguístico, se 
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Descriça o articulato ria como um recurso cientí fico para explicaça o de um fato linguí stico e como um movimento textual tí pico a  obra: <E assim no pronunciar desta letra J, tocamos com a lí ngua no ce u da boca branda e suavemente diremos JE-, muito diferente da pronunciaça o do GA, que se forma com a respiraça o do mais interior da nossa lí ngua, que pro pria pronunciaça o dos mouros, dos quais a recebemos.= (p. 33); ou M <sua pronunciaça o e  branda por se formar quase fora da boca entre os beiços= (p. 41).
Descriça o auditiva como um recurso cientí fico para explicaça o de um fato linguí stico, para tanto o autor usa de adjetivaça o perceptual para descriça o sonora das letras: pronu ncia branda, suave, h da  força a  vogal etc.
Presença de informaço es histo ricas importantes e pouco discutidas na histo ria do portugue s, como a influe ncia dos mouros na pronu ncia do G, pore m, segundo Vera, seu ponto de articulaça o no portugue s e  mais avançada do que no a rabe.
Presença constante e muito recorrente de exemplos oriundos da lí ngua espanhola para descrever articulaço es sonoras do portugue s, o que se deve ao bilinguismo corrente no lado lusitano, em especial na corte e no perí odo histo rico (Unia o Ibe rica, 1580-1640).
Imitaça o explí cita e patente do modelo latino, seja com ou sem motivaça o linguí stica clara: <Esta letra K, por imitarmos aos latinos, a pusemos em nosso alfabeto sem necessidade= (p. 37) – o que tambe m lhe coloca entre os orto grafos que acionavam a etimologia como para metro ortogra fico, o que esta  presente no Manual, pore m na o o domina.
Imitaça o implí cita e latente de um modelo gra fico que na o servia ao portugue s, sendo necessa rios alguns ajustes; por exemplo, quando Vera propo e letras que na o terminam palavras, o que na o importa muito ao portugue s, que na o e  uma lí ngua de caso, mas flexiva.
Confusa o conceitual entre grafia (representaça o abstrata e convencional da lí ngua) e lí ngua (sistema de signos, cujos processos de significaça o dependem do contexto so ciohisto rico), os conceitos tambe m te m seu percurso histo rico, e o Manual foi escrito num momento em que essa distinça o na o ocorria ou na o era ta o clara; em raza o disso, A lvaro de Vera afirma insistentemente que <Porque a boa ortografia consiste em escrever, como pronunciamos: e 



da mesma maneira pronunciar como escrevemos= (p. 35) – o que confirma sua orientaça o por uma escrita tambe m fone tica.
Preocupaça o dida tica ao ofertar ao consulente diversos e va rios exemplos em lí ngua portuguesa (latina tambe m), como forma de ofertar ao leitor modelos vocabulares.
Manifestaça o explí cita de seu propo sito editorial, que e : e  <minha obrigaça o na o e  descobrir erros antigos; nem menos defende -los sendo alheios: que somente pretendo emendar os que tenho: que assaz farei em lima -los= (p. 51) – afirmaça o que demonstra que A lvaro leu outros compe ndios gramaticais e ortogra ficos e sabia das debilidades de seus antecessores, dos quais busca se desvencilhar e construir um projeto editorial pro prio e autoral.
A proposta de A lvaro da Vera e  a busca por uma grafia portuguesa simples e sem muitas novidades, conforme ilustra essa afirmaça o dele <na o introduzimos diferentes formas; sendo boa usança e conhecimento de cada uma das destas letras= (p. 55) – apesar de ele se orientar por uma escrita fone tica e acionar para metros etimolo gicos, seu projeto ortogra fico para o portugue s tenta se aproximar do simples, no sentido de na o prescrever uma grafia difí cil para o escrevente lusitano (no se c. XVII, essa era uma categoria que representa quase sempre homem, classe me dia para cima, com acesso a s culturas letradas do mundo antigo e chegado a s principais lí nguas modernas europeias, o espanhol e o france s.
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